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Objetivo: Avaliar  diferentes aspetos da abordagem cirúrgica e anestésica da Colecistectomia 
Laparoscópica em regime de ambulatório, evitando o alargamento de prazos de recobro e pernoitas  
desnecessárias em Unidades de Cirurgia de Ambulatório. 
Metodologia: Resposta a um inquérito elaborado pelo grupo de trabalho e já aprovado em Comissão 
de Ética.   

 

O inquérito abrange questões relativas a: 

• Caracterização da amostra: género, idade, ASA, antecedentes pessoais relevantes, IMC, medicação 
habitual relevante 

• Tempos: cirúrgico, anestésico, recobro, admissão-alta. 

• Técnica cirúrgica e anestésica;  

• Morbi-mortalidade: complicações intra-operatórias, taxa de conversão para laparotomia, taxa de 
conversão para convencional, complicações pós-operatórias precoces e tardias, complicações 
anestésicas, taxa de reintervenções, reinternamento e mortalidade. 

 

 O inquérito poderá ser preenchido em papel ou submetido em formato eletrónico através da 
plataforma criada para o efeito. 

 

 O tratamento estatístico dos dados ficará a cargo do grupo de trabalho. 

 

 Os resultados de cada Unidade serão comunicados individualmente à mesma mantendo o sigilo dos 
dados obtidos. 

 

Cada unidade poderá usar os seus dados da forma que achar mais adequada.  
 

 

 


